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O dentifrício anti¬ 
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HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE 

O primoroso magazine “ EU SEI TUDO iniciará em seu numero 
de Março a 3.“ parte da importante obra 

HISTORIA DA TERRA E:. HUM A N1D A DE 

essa 3. a parte intitula<*s.e. 


ATE' NOSSOS DIAS 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE c a mais importante obra de divulgação scientifica 

até hoje publicada em lingua portugueza. 

Ao iniciaba, EU SEI TUDO, traçou o seguinte programma, que tem sidò minuciosamente executado : 

«Considerar a Crcação coiro um só todo, ham onico c indivísivcl; cstudabp em seu grandioso conjunii 
e cm sua evolução 1 gica, desde a ccllula original até o organismo compl xo c pet feito ; de.*d. a tr.ecanica celeste, 
que sustenta e n ukiptica os astros no infinito, até o desenvolvimento physico e moral da ciejtura humana e «» 
destino dos povos, tal é o prep s to tue c.‘t; b de cerros ao iniciar essa obra. 

E* cl iro que no-?o tn b. l o não irá além de uma modesta compilação cos conhecimentos, que a scienci.i 
tem aceun ulaco e divulgado cm obras con;agradas. Mas pareceu-ros que seria util aos le : tores c!e “EU SEI TUDO" 
urna esposição n ethodica c s ecinta das grarces íeis qi e regem a Creação e dos grances feitos praticadcs pelo 
Homem em sua marcha civili-adora,; uma historia da Terra e da Humanidade, mostt ando-nes a coordenação, que 
exbte entre os princip.os eterros ca .Astroromia,, da Phisica, c'a Chimica, ca Electricidade ada moral, pela ligação 
dos phencmenos <u movimentos mate: Ees com a evolução iniel.ectual ce nofsa especic . 

De accordo com esse programma, “EU SEI TUDO" tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA 
DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pontos principaes : 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO INFINITO — A CRIGEM 
DE TODA A VIDA ATE' A CREATURA HUMANA — A UNI DAnFJjO_F IRMA- 
MENTO — O SOL E' UM FONTO NA VIA LACTEA — COMO SE PROVA QUE 
A TERRA NASCEU DO SOL — O SOL E SUA FAMÍLIA — COMO A TERRA 
CHEGOU A SER O QUE E' HOJE ™ COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA 
TERRA — COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA — COMO A TERRA SE 

MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA TERRA. .- . 

COMO FORAM CREADOS OS MINERAES, CS VEGETAES, OS ANIMA ES, 0 HOMEM. 


Por ultimo e, sempre fazendo acompanhar o texto cóm excedentes e minuciosas gravuras, EU SEI TUDO. 
publicou a 2.» parte, estudando AS RAÇAS HUMANAS. 

AGORA VAI TER INICIO A 3-> RARTE : 

Os Povos, sua Historia e sua Evolução até nossos dias. 

Com o numero do mez de Março começará o l.° capitulo. 


Sua contribuição para o progresso h 


umano, 
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ui Roberts ainda não 
k omplecou vinte annos. Co- 
J sua carreira cinemato- 
iica com Eddie Lejours 
1 Moran trabalhando ge_ 
nte com elles como pri 
11 ' -i actriz. 

mo possua uma bella voz, 
depois applaudir em vários 
: ros norte-americanos, 
pois de haver sido " es- 
da Universal passou 
Lasky, onde Cecil B. 
Iille a collocou no plano 
’ cstrellas de primeira gran- 
na grande producção : A 
”' c do Sabbat. 


Miss VÍVIAN MARTIN 
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P irar a verdade é a preoc- 
ipação louvável dc um 
gr,ii numero de autores c en 
,i. .-cs inematographicos. 

I , ntemente, em Londres, 
anm i» iou-sc ao publico ele- 
gant* assíduo fde todas as pro- 
mcir i representações sensa- 
ci i - que uma dansarina pa- 
riMcii-.c trabalhando para a 
um, casa dc films cinematogra- 
phicus. ensaiari i " muito pouco 
vestida sua dansa, perante 
uma assistência de " convidados 
privilegiados. Como era de pre¬ 
ver o" convites para essa noite 
foram disputados ferozmente. 

Na hora marcada havia uma 
verdadeira multidão dentro e 
íóra do cinematographo, con¬ 
vertido cm theatro. A dansarina 
chegou e a musica 1‘ez ouvir os 
primeiros compassos. O panno 
levantou-se c todos veem a dan- 
sarim perfeitamente vestida. 

1 louve primeiramente um tu¬ 
multo surdo, que cresceu e trans¬ 
formou-se afinal em uma re¬ 
volta c cm furação de protestos 
violentos 

Mais cis que o mesmo publico 
acaba notando que está sendo 
cinematographado. JJm ope- 
- rad tTrregistráva serenamente to¬ 
da a sccna dos protestos. 

I cis que apparece no palco 
" einprezario cinematographico, 
qui .estabelece a calma, agra¬ 
de* ndo em nome dos editores 
'' ' i or. que o publico acabava 
d' hc prestar, desempenhando 
1 *" n, JTi seu papel. Tratava-se 
c el feito de representar cm 
11,11 tihn uma sala dc especta- 
onde se desenrolava um 
1 stação violenta de desa¬ 
fio terminou por um lunch 
1 ' i. ao que dizem os jornaes, 
inos muito cordial. 
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amor surgiu tamban em s_"J corajl »: 

O sheriff — Guy Oliver 
O attorncy — Robert Brewer 
Scott Aimes — Jack Roberts 
Bill Aimes — William Scott 
Johnny Aimes — Frack Wea- 
thez Wax 

Daniel Stuart — William Boyd 
Bill Hawes era professor em 
uma modesta povoação de Ala- 
bama e um bcllo dia, aborre¬ 
cido d'aquclla existência mes- 
auinha no campo, convencido 
de que, moço ainda, robusto, 
activo e dotado de instrucção 
razoavel, poderia tentar o fu- 


empn passou c pouco a pouct 


S r 'O velho faz gosto naqucllc casamento e ella não se oppõc 

donado em Purdy Count, no 
Estado de Carolipa do Norte. 

Alli travou relações com a 
familia Jucklin, uma das mais 
importantes do logar e hos- 
pedando-se em casa d’essa fa¬ 
milia, apaixonou-sc pela filha do 
velho Sr. Jucklin, a linda e 
meiga Guinéa. 

Ora, um bcllo dia, Hawes des¬ 
cobre que está se preparando 
para ter o mais cruel dos des- 


Lundsford e, graças a esse mi 
moro, o apaixonado professor 
vem a saber que Guinéa está 
também compromettida para ca¬ 
sar com Chyd, filho do general 
Isso é o resultado de um velho 
accordo entre os dous pais 
sendo que, da parte do Sr. Ji 
CKLIN o consentimento para 
esse matrimonio corresponde a 
uma divida de gratidão pois foi 
o Sr. Lundsford, gr ande capi¬ 
talista. o uem--eusteoTJ~~ãnEHMc^ 
çao de sua filha por estimal-a 
desde pequena e desejar tcl-a 
mais tarde como nora. 

Continua na pag. 32 


Conlo de Opei \ Read, cinema- 
tographado pela Paramount, com 
a seguinte distribuição : 


Guinéa Jucklii — Mabel Ju- 
li nne Scott 

Bill Hawes — Monte Blue 
M illie Lundsford — Ruth Re- 

N1CK 

Lcm 


gostos. Alf, o irmão de Gm. 


muito seu amor 


logar dc maiores recursos, deci¬ 
diu-se a deixar sua terra i atai 
e, depois dc muito buscar nos 
annuncios, supportando sem des¬ 
animo vários desenganos, obteve 
logar bem melhor do que o aban- 


a uma moça chamada Millie. 
filha do seu visinho o general 


Alf Jucklin —• Zoll Cevington 
General Lundsford — J. M. Du- 
monl 

O Dr. Ethered ;c — Clarence 
Burton 


primeira ve: 


assim rangadí 


Um dia Bill tem 


incidente 


dos irmãos Aines. 


Hf?» 

Çw- 
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A SCENA MUDA 


DEPOIS DA 


DESPEDIDA 


uu’mui:\críii 
LiirnUnt r, 


\zi i i .ui vv , listou-'c num do- 
11 gimento- que partiam para s.i 
l-rança. Não tinha parentes 
I r i '•«V no mundo c parecia-lhe 
que ninguém melhor elo que dle 
podia ir -e bater nos campos^dc 
batalha da I*rança 

Pouco ante*- de embarcar, ler 
uma \ Mta a Nova York, a 
çicade "imante, que elle ainda 
nao conhecia, e dçrendo--e di¬ 
ante da vitrine de uma casa 
de revptas e jorna es viu na 
capa de uma eke^sas revistas o 
retrato cl*, uma formosa erea- 
t ura a act rir Daisy não resp. 
t iu a tentação de comprai-a. 

\ bellera ele IY\isy impressto- 
n 'ia-o de tal modo que elle e|tiir 
eonheeel-a e inlormand «-ve do 
rheatro em que trabalhava 
‘ i a elle oeeupanelo uma ca¬ 
leira ele primeira fila 

\ artbta notou jqtcllc gar- 
>.i'- i soldado e em certa ^ec- 
ia ela peca. atirou-lhe uma rosa. 


LEI HE ÒLIP IT ON 


i ngenua me nt e m< ist r« >u-l lie 

pHotdgraphia. que comprara 
artista achou graça naquella h< • 
menagem, sympathisou com > 
rapaz e. não só escreveu no n 
trato uma dedicacoria ama.ve 
como acçeitou o convi . que ell« 
lhe fez para tomar um re 
fresco em sua companhia d» 
pois do espectáculo. 

Essy prtmeira entrevista !• * 
em encanto. 

Dàisv sem ia-se irtvsistiv e' 
mente seduzida pclu simplici 
dade de Xzlm.urlw e depois d. 
sua partida pensava ncllc con¬ 
ta nt emente 

Ent re tanto. Hlv.o. não pi 
dendo imaginar o que se pa 
sava em seu coração, exige qu* 
e la marque data do casa me n 
to. ou. ao menos, que o di 
elare offleiaImentc seu noivi 

E cila num momento de ir 
reflexão, consente. 

Aconteceu que no regimeet 
ainda em exercícios no catnp 
c'c concentração. Root-Rto, tu 
companheiro de AzuLr.m '■ 
venao-n com o retrato da .1 
tista. dirigiu-lhe algumas p 
lherias. Porem o ir.genun an 
xonado não admittia que gr 
cejassem sobre seu amor. Ree 
bcti mal as pilhérias. Resultado 
7- brigaram e o capitão, tran> 
fere o ror e; s igo para <>s si 
viços da cozinha do regi menti 

Oias oepois houve uma lest. 
no acampamento festa 1 
qual Daisy deve tomar par 
Ahi cila falia a Azt i.oki-av 
pede-lhe que não parta para 
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Aventuras de 
Nick Winter 

Romance de LOUIZ MAFFERT 

( CnntinuaçSo ) 


w uiumiv K-mmc nem co (1 
;1 fQrtuna de William Styi 
recebeu-o tão friamente que , 
empresário chegou a maniL- 
tar receio de que o millionari. 
sc vingasse organisundo no the i 
tro uma manifestação de des, 
grado por occasião de sua estrê. 

Mas assim não foi. Styi rc^, 
gnou-se quasi com humildade 
ao desdém da famosa artista 
por occasião da estréa foi d< 
primeiros a appfaúdil-a. \| ;i 
quando terminou o 2. acto 
palhou-se na platéa uma n, 
ti cia espantosamente inverosinu 
A Gasparklli já vestida par., 
o 3. acto e ornada com toda 
as suas joias, desappareceia d 
seu camarim sem que fosse p. 
sivcl explicar o facto. 

O emprezario sempre caun 
loso. sabendo, que as joias da di\., 
eram preciosíssimas contractar. 
o habil detective Nick Wivim 
pa-a velar pela segurança d., 
artista, mas nem o íamos, 
delective comprchcndia cs‘e des 
appareci mento. 

A estupefaeção foi imri-.enr.-i 
mas não havia como negar 
surpreza. A Gasparklli des 
apparecera sem dei ar o menor 
vestígio. 

Nick Wintkr furioso passou 
toda a noite no theatro cm pe*- 
quizas porem pouco 'ogrou apu¬ 
rar. A artista se recolhera a na 
camarim apoz o 2. acto. rece¬ 
bera a visita dc alguns admira 
dores, depois ficára s> para mu¬ 
dar de vestuário. Quando já 
estava vestida com suas joia*- 
alguem bateu á porta dizendo 
a sua empregada que o empre¬ 
zario a chamava a seu gabinete 
para uma ordem urgente. \ 
creada sahio deixando Casca 
RKLLI só c, ao vcltar, encontrara 
o camarim vasio. Dous carpin¬ 
teiros que estavam trabalhando 
no corredor não tinham visto 
passar pessoa alguma. 

A vista destes depoimen¬ 
tos, Nick Wintkr concentrou 
toda a sua attenção na jãnclla 
do cantai im, uma janc la única 
que eu para uma rua estreita 
nos fundos do theatro. Em írente 
a essa janc la . do 
hSh- outro lado da rua 
«NaM havia um pequen,, 
hotel O li i <■ 


3 .- A VE NI l RA: 

OI ‘KR A m CARIS 


rans inteiro vibrara a noticia 
da próxima estréa de Carolina 
Gaspar. n.i : e. e a hem iom- 
prehensiv el esse enthusiasmo. 

I ratava-se não sómente de 
uma grande artista, cuja voz 
e cuja arte já tinham sido con¬ 
sagradas pelo publico da Italia e 
dos Estados l ,'nidos mas ainda 
de uma mulher formosíssima, 
aureolada por uma atmosphera 
de legenda. 

Contavam-sç sobre cila cousas 
interessantíssimas. Em todos os 
thcatros por onde havia passa d » 
entre appluusos. e attendendo 
a contractos principescos, dei¬ 
xara uma fama de virtude in¬ 
tangível. pouco vulgar nesses 
meios. Suas joias, que represen¬ 
tavam uma grande fortuna ti¬ 
nham sido adquiridas cxclusi- 
vamente com os ganhos de sua 
carreira triumphal : não se lhe 
conhecia uma aventura de amor 
e seu passado tinha o caracter 
de um romance 

Seu verdadeiro nome não era 
Gaspar ki.li , dizia-se que clía 
pertencia a uma das mais illus- 
tres famílias da aristocracia ro¬ 
mana . mas arrastada para o 
ihcatro por uma vocação irre¬ 
sistível fora obrigada a romper 
relaçqes com seus nobres pa¬ 
rentes c adoptar o nome de uma 


momento de sua estréa. 

alguns annes deslumbrava Pa¬ 
ris com seu luxo e suas aventu¬ 
ras Logo que viu o retrato da 
artista; Styl procurou o empre¬ 
zario, com quem tinha relações 
quasi intimas c mostrou tal sof- 
IreguidSo em ser-lhe apresen¬ 
tado que. desde esse momento 
ninguém trais teve duvidas. 
Siyi estava apaixonado e ia 
cmpicgar naquclia conquista 
todos os seus recursos se tanto 
íosse preciso. 


retumbante reclame, 
por iodos os jornaes t 
Gaspar i li. cuja I 
citou desde logo n 
sem conta, entre 
ricos, frequentadore 
de platéas e das eaix 
i ro. 

Entre esses cl estue 
prestigio ele seu noir 
passado, como ct 
nunca vencido, o 
William Styl. que 


Quem a ia apresentar agora 
ao publico parisiense era o la 
moso emprezario Matinas Oi- 
m:R conhecido pela ousadia de 
suas iniciativas. 

I3em conhecedor de seu officio 
M ati li as Oldkr começou por 
lazer em torno da diva o mais 


uva-sc pelo 
e e de seu 
•nquistudor 
irillu naric, 
havia já 


Com inua 
numero. 


hospeei; 


suspeiti 
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Prctri vcihn, enehcti-lln 


ratprio. onde todas ms i 
se debruçava sobre çadinl* 
que o metal candente fazii 
Ihnr seus olhos rapaces, 
noite elle percebeu que 
c\tranhos na ilha. e trate 
atemorisal-os com uma lan 
eléctrica, de modo que a 
preta e seu li lho f 
apavorados, no barco, dei.v 
os dois jovens que. não poc 
retirar da ilha resolvem d« 
alli mesmo em uma gruta 
mente pela manhã o na 


Cincmatographado pela Intcr 
Occan Films, tendo como prota 
gonista Miss Evelyn Grekley 


s *.!s annos vividos na meia so¬ 
lidão d aquella praia, vigiada 
por um pai austero. Pegcy 
Sianton sentia-se feliz revi¬ 
vendo as scenas do romance 
de avcntuias, que lia com pra¬ 
zer, tanto maior quanto d’a- 
quclla praia cila avistava a ilha 
solitária que o autor do romance 
dizia ter sido o quartel general 
do celebre c lendário capitão 
mwx pirata de fama. Não 
longe da modesta casi de cam¬ 
po dos Stanton erguia-se o 
hmgalow de Randolph Ha¬ 
milton, um millionario, que alli 
\ i\ ia com seu filho, Tom c seu 
1,1,1:10 Ali-redo, typo exqui- 
""" de olhar duro c gestos 
SCCCOS. 

N isinhos, era natural que se 
u "otrassem, e depois do pri- 
[*}; ,ro encontro o "acaso " ha- 
l" | linc nte provocado por ambos 
:;J oorn que outros se seguis- 
1 * Fom pouco mais velho era 
H SUa linda visinha e por isso 
• ou-se levar pelas mesmas 
izias ,que povoavam o ce- 
" de Peccy. E como esta 
vasse a ouvir as historias 
1 adas por Mammy, a velha 
j‘ llma preta, que a creára, 
*rias baseadas todas na lenda 
-apitão Kido, que enterrara 
1 toesouros na ilha visinha 
"iverarn todos, isto é. os dois 
í.'';™ c rnais a velha ama c 
ii.ho, um molecotc. fazerem 
v " ; Misita nocturna á ilha a 
d u, C ocsc °briam o segredo 


O velha teve prafunda surprezu e evidente ah,.rrecimenfr. encnni rand. 
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immcdiatamente de levar mim 
sobrinha eomsigo. de modo que. 
quando depois chegou a velha 
\Iammv com a carta que Tom 
lhe enviava em despedida, já 
não enconimu pessôa alguma 
«.• deixou o cnveloppc sobre um 
aparador 


habilitassem como herdeiro d» 
seu pai. pois não encortrán 
nem a certidão elo casamehtc 
elo morte», nem o registro d< 
nascimento. 


ala pata nunca mais se 
in (Va, o Sr Si \n i»»s 
cardiaeo. e. sentindo-se 
a morrer, escrevera a 
a irmã. casada com o 
ui nunv \v um millio- 
•eelinelo lhe que tomasse 
e mi:i (ilha. e essa irmã 
leio a seu pedi elo che- 
a cncunlral-o morto. 


ntão em 
Rt-AMW.n 


Passara rn-sç seis annos I t 
vão os adoradores sitiam] o 
ração de Maroarii . cila 
ninguém ama o tem moiiv< 
para não se casar. ntiir 
ver. Quanto a Tom. formou <■ 
em direito e sua carreira foi i. 
pida. de modo que. -ahindo 
bem em um caso que lhe l< 
confiado pel«> Sr. Tri .\rnv.\i 
resolveu-se este entregar-lhe i. 
elo>- os seus negocios c convidai- 
a passar uma temporada ei 
sua casa de campo. \ 11 i ell 
encontrou Maiu.ari i. e a ■ 


rapar envergonhtitt-se 
nome c|ue não podia 
ertencer-lhe e jurou 
■ isil-o. passando d'essa 
diante, a assignar-se 
i k l is. que era i» nome 
de sua mài Ora. se 
ra ele nome o mesmo 


Outro lacto extraordianario 
succcdia elias elepois . o Sr. 
I I wiii o »n. viclima ele uma que¬ 
da ele eavailo. falleee rambem 
repent i na mente deixando sais 
neg. *ei(»s em lai desordem e|ue 
o labellião elo logar h' viu com¬ 
peli ido a inlormar |‘ovi ele c|ue- 
não ha\ia eloeumentos que <» 


I ri \n\v \v 


n« >mc 


Al t\\ \1 
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05 Que VIVE/A uo ECRAh 


U M GR AND I ACTOR [NGLl-Z. — 
Falla-se muito a mcudo dj 
actorcs v actrizcs cincmatogra- 
phicas que alcançaram a gloria 
cm um abrir c fechar de olhos ; 
mas nenhum fez carreira tão 
rapida como Georgk K. Ar- 
i i il r , o actor. que hoje c conhe¬ 
cido em todo o império bri¬ 
ta nnico sob o nume de Kipps 
por sua magnifica interpretação 
do heroe de Wells assim cha¬ 
mado, interpretação que o lez 
ser considerado um dos mais ful¬ 
gurantes astros do cinematogra- 
pho desde sua segunda interven¬ 
ção na scena muda. 

Poucos actorcs ingleses têm 
recebido os salarios que este 
rapazola recebe actualmente por 
seus trabalhos cinematographi- 
éos. O mais curioso é que esse 
actor que trinumphou complc- 
i amente em seu segundo papel 
trabalha na tela obteve na pri¬ 
meira um fiasco innegavel, l'a- 
lazendo o papel de um jovem 
que se disfarça em mocinha. 

I )epois d isso é claro que não 
obteve sem difliculdade um novo 
contracto. A anedocta merece 
ser referida. 

I Iaroi.d Siiaw pensava em 
adaptar para o cinematographo 
o lamoso romance de Wells. 
Kipps. quando um de seus arni- 
gos viu Ar ii a ir representando 
num theatro modesto um peque¬ 
no papel no velho vaudevillc a 
\ lia de Carlos. Foi este senhor 
quem apresentou Arthur a 
Siiaw. porem este começou por 
achar que elle era demasiada¬ 
mente alto para o personagem 
Mas afinal decidiu-se a experi¬ 
mental-o e reconheceu nelle um 
Kipps de carne e t sso capaz de 
satisfazer ás exigências do pu¬ 
blico mais severo. IX- facto 
o exilo mais completo acolheu 
a interpretação de Artiiur nesse 
papel. 

Wells. o creador intellcctual 
do heroe. lez a seu interprete um 
elogio altamente honroso, di¬ 
zendo que elle ficara sendo para 
todos os effcitos o proprio Kipps. 

( Ari. n os de passagem por Lon¬ 
dres quiz ver o (Um de seu com¬ 
patriota e declarou que. em sua 
opinião, Georgk K. artiiur 
é um dos melhores actorcs que 
elle conhece. 

A juizó de seus críticos, a 
principal condição de Artiiur 
como actor é sua (portentosa na- 
t uralidade. 

Não ha cousa alguma que pa¬ 
rece forçada ou mesmo simples¬ 
mente artificial em seu jogo 
sccnico. File pertence á cspecic 
tão rara dos actorcs capazes de 
absorver o pensamento do autor 
de entranhar-se no caracter que 
representa ; é dos que (azem mais 
sentir de que ver e sua acção 
tranquilla é mais efíicaz do que 
•i gesticulação frcncticu de mui¬ 
tos de seus collcgas. 


M1SS CONSTANCE TALMADGE. 


bi«scti nome 
ões foi de¬ 
le marcos. 


periodo dcTrepouso na Suissa 
já tem adeantada uma produc- 
ção especial para a Paramoant- 
Arlcrafl intitulada The Last Pax- 
m nt. scenario de Hans Bri n 
nf.rt e George Jacoby. sob a 
direcção d‘e .tc ultime que c • 
autor c ensaiador do Alheu. 

Em Março ella deve come¬ 
çar para a mesma fabrica outro 
fdm intitulado 0 Pavão Ver¬ 
melho. 


U h \ Dl CL A I! I O I O S P / 
Assem bica Geral da l '/a 
uma das maiores empresas al- 
lemães, acceitou, cm sua assem- 
blêa da cl i » 21 de Setembro dt 
1 °21. a fusão com a Decla- 
Bioscop. 

Gomo se sabe a Peda conti- 
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O carnaval no cinematographo — Uma 6IRL da SUNSHINE-FOX, que cobriu o rosto, mas semente o rosto. 
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innoeencii 


mar 


suas mãos a prov« 
noivo, 


Sansonette, amazona do 


Romance i/«* G. Bertinetti, 
edição i Ui Albcrtini l'ilm- 
Romn. lendo como (irotagonis- 
Ui Linha Ai.minn \.\ 

I endo ficado orphas e snzi- 
nhas com v seu pequenino irmão 
B. nto, San.som i ii c Iania 
i i ve rum que conquistar o pão 
quotidiano cm occupaçõcs di¬ 
versas. Sansom im ler-se , em¬ 
bata de um circo e I ania em¬ 
pregou-se nos est abeleciir.chtc s 
do rico industrial Sit Gladys. 

Na labrica cila encontrou 
dous hoir.ei s.que deviam influir 
grandemente em sua existência. 
: O primeiro que era o jovem 


1 junto da acrobata, no circo, que Tania vem procurar refugiu 
com seu irmão 

Di Cjasiin, director da Usina e ao mesmo tempo arruinar t 
que por cila se apaixonou e íuturo do jovem engenhem 
em breve, ^e tornou seu que dirige a fabrica e confessoí 


noivo , o segundo, era Za- a Tania seu amor farendo-lh< 
m ui. sobrinho do industrial, propostas boas de casamento 

cüirTt •?£*?, d .f olutos - Durante umu uxcusrão á 

, V ™ s “ u k ’«° um d V tanha. excursão na qual D, 

^u,’ n T,' d í T U:: ,'- aqUC ' Castin também toma parte 
ia,, Z ■ T°' Chegados a uma ponto dísert. 

seu sustento c.án < rahalhõ"''ho- a i 5 ° la f°’ .f ABER T ? tira « u 1 j' 
ncstn n n ” do mais alto rochedo e quandt 

a ' ... , ... outro empregado da fabrica ap 

Kc peIlido por I ania. Zabiiut parece, no logar ellc ousadi 
vigia continuamente a moç i e-sua e cvnicamcntc accusa De Gas 
ciumenta paixão c as difficuldudes tin‘ de ter tentado assassinai 


financeiras causadas pelas cons¬ 
tantes perdas no jogo, fazem-no 


n de ter tentado assassinai 
industrial. 

Este conseguira salvar-se ma- 


um plano criminoso ficara com a razão perturbada 


lar as riquezas dt 


infame Znhcrr abusando de sua força physica consegue tomar a T; 


chapa photographica e quebrai 


5o podendo por isso declarai 
quem f ô ra se» 

__ agressor. E o enge 

nheiro foi prest 
pois não tinli. 
_ " meios de se defen 

dcr da infame ac 

Í cussação de Za 

rem que Bento ia 
entre os excursio 
, nistas, grande ama 

dor de phcitogra 

áquellas paragen 
para tirar umas vi 
stas dos lindos pa 

‘ ' * tanha e havia ca 

suai mente fixado 
objectiva para 
WÊ&jÈ scena crimnosa e 

. chapa imprimira 

vulto do miseraw 
no gesto assassino 

_ Revelando a ch i 

pa e cnconrandi > 
al-a. aquella prova da 



















A LUTA PARA A DBFLSA Dl . 1 AN I A 
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culpabilidade de Zabhrt. Bknto apres¬ 
sou - se u trazer a Tanja a preciosa 
photographia 

Zabert viu-se perdido. Era lhe pre 
ciso a Lodo o custo apoderar-se d a- 
queüa chapa. Elic corre á casa de 
Iania e vc,-n a saber que a photo¬ 
graphia ja tinha sido revelada e im 
pressa. 

Diante dc seu luro/, sentindo-se 
ameaçada, 1'ania envia a eh<ipa pho- 
tographiea a Sansónettk para que 
a guarde cuidadosamente. Zabkri in¬ 
tercepta a remessa c consegue deitar 
mão á delicada placa de vidro c que- 


Mas é tarde ! 

Seu crime - grita-lhe I ania. u\ 
'«a lixado no papel ' I Inge \ :l , ri ... 
lugiar-se lambem no circo, junto i , 
iitni. -aiiiír r persegue-a a c ivallt. 

Quando chegam diante do circo. 
Sansonuiiiv. a audaciosa gymnastjca. 
elleetua seus arriscados exercícios 
Do alto do trapézio, divisa fofa 
do pavilhao descoberto, e vê que I \ni \ 
\ae ser alcançada por Zabkri. Num 
vou temerário atira-se do trapézio 
para a estrada : mas já Zabhri conse¬ 
guira agarrar sua irmã, collocal-a 


LINDA Al R| R | INÁ no papel dc Sansonet 
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Os TYPOS DE BEIXEZA NO CINEM ATOGRAPHO 
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antc-hontem c homem. Não virá 
hoje 1 Sua. muito reconhecida, 
l -Aoy C -i.akick 

O Akt/mínax hesitou muito. 
Os conselho* de Amos e o Jes- 
Uysto de Kl l iv fizeram-o he- 
>itíir até o ultimo instante ; 
porem não pode resistir á curio¬ 
sidade e, ás O horas, apresentou- 
se na casa da praça real. Mi- 
t-ADY receheu-o amavelmente 
mas sem poder disfarçar com¬ 
pleta mente a irritação, que lhe 
ia na alma. Notando que o Gas- 
cao a fitava com certo espanto 
ella lei esforços sobre si mesma 
e seu sorriso reappareceu tão 
despreoccupado e jovial como 
se ella nao tivesse a menor som¬ 
bra em sua memória, (ionver- 
s "i | mais galaritcmcnic d<» que 
nunca, laceira. provocando as 
lisonjas de o' \u i que. 

arrastado pela própria imagina¬ 
ção recomeçou sua corte como 
dois dias antes Porem Mu ,\m 
não perdia de vista o plano que 
formara e. a um cumprimento 
em que o Gaseau lhe diria ima- 
ginal-a adorada por todos, cila 
tomou de subiu* um ar muito 
triste para direr. 

Como se engana ! lái te 
nho um inimigo, um inimigo 
mort I um homem que me 
insultou tão cruelmente que ha 
entre tv'-s guerra de morte e eu 
inlelirmente nào sej como me 
delender. 

Dados os costumes d.'e?sa 


o.Akiaonan não podia 
le responder a essa con- 
olferecendo a formosa 
Hora sua espada e sua 
le porem deu a essa of- 
prarer uma forma hábil, 
m sabe que minha vida 
t espada pcrtencem-lhe 
eu amor. 

'orriu de novo com um 
heio de promessas, um 
10 seduetor que. arras- 
lo enlevo do momento, 
•vw quasi sincero ajoc- 
a seus pés para lhe per- 


seuuctor cie seus sorrisos e. bai 
xando a vor. disse . 

Receio as indlscrcçõe 
de meu cunhado que pode che 
gar de um momento para outro 
Saia como de costume mas volt 
ás onze horas. Kettv lhe in 
dicará o caminho para rnei 
quarto onde poderemos conver 
sar mais á vontade. 

Sahindo dalli nAuiAi.N.v 
leve um lampejo de bom senso 
teve a tentação de seguir dite 
ctamente para sua casa e de I; 
escrever uma carta a Mu \m 
eon levando sua impostura 
mas u tentação de levar até < 
hm aquellc audacioso logro lo 
mais lorte. Andou a passei ar pelt 
Praça Real. alim de deixar pas 
sar o tempo e. ás onze hora- 
em ponto subiu prccipitadamcnu 
a escada que conduzia ao quarh 
de Ki i r x lista ia detel-o eon 
as recriminações h a bí t u a es 
porem Milaov ouvira-lhe 
passos e. di 1 seu quarto, que es¬ 
lava como sempre em absoluta 
escuridão, tocou a campainha 
para que a crcada introdu: isse 
o visitante 

A poita lcchõti-se sobre elle 
e D Aiit.m,\a\ passou alguns 
instantes de prazer imnico e 
completo. ouvindo d aquella mu 
lher tão perigosa mas ião linda 
as mesmas phrascs de amor. 
cjue ihe ouvira dias artes quando 
ella julgava 1 aliar ao conde de 
W ARDES. 


TEIROS 


ROMANCE DE ALEXANDRE DUMAS 


Üncmntngraphado pela Pathé 
Consortium. 

(Continunçün) 


Igtie 


o hilga que 
que desmaia 1 
me insultam, 


I claro que o \r iai.n \\ 
pensou mais em voltar a 
de Mn \DV mas dois dias d< 
recebeu a \ isiia de Kl i n 
vinha protundament c 
Dutra caria par 
de \\ \kdes ■* 


\\ AttDEs 
I) Ari ai 
nuneiou 


conde 
;unt (>u 


Tgtieu-.se e 
•mente : 
senhora e 
■tarei mort 


mostrou-se visjvel- 
frita com esse iir- 

o mas cqmprchçn- 

era preciso dominar 
o o espirito de seu 
dirigiu-lhe o mais 


" papel 

D \R I \- 
Jament c 

cunhad 
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A ACTRii JAQUELINE LOGAN no fii v Whilhe and Unmarried o.\ Pàramocnt. 
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Conto de Mi- 

(.11II- COROAY 
ei ne ma to fira - 
phado pela Ro 
bertson - Cole ] 
lendo como pro 
lagonixta C Tara 
Kimbai.i. Yo 
I xo. 


L‘ nu Califórnia, 
uando ainda aili se 
.miavam as velhas 
,inções da I lespa- 


MARTHA TOMOU AS MÃOS DV 
O procedimento de Raphael para com aquclla infeli 


tWKRIiZÁ lINTRi: AS SUAS. 
colloca va enlrc dl es 


eira intransponi 


lonia , e. ahi, lodos <ts dias 
Marina o vem visitar. Um dia 
Kiciti i lhe diz que em breve 
partirá mas que não i ardará 
a voltar. 

Polônia vai ler comi), Li iz\ 
Arteaoa e explica-lhe que im¬ 
preciso desistir do casamento 
de Rapiiaki. com Marina, pois 
esta, pelo a cl o que praticou 
per ante a tribii. tornara-se noi\ - a 
de Ki:mi Bryton. 

O. Luiz a porem xupplica a 
Poli >n ia que nada diga a esse 
respeito a Marti ia e faça cons¬ 
tar que, Ki-utm morreu na via¬ 
gem. ao afastar-se dallí 

A india muito dedicada a D. 
Luiea. assim fez e quando 
Kr-ani, untes de partir pede-lhe 
para fallar com Marina ella 
declara-lhe que nunca mais ru>- 


immcdiatamente, os índios 
lf -pendem os preparativos para 
xecução. por quanto, segundo 
- 1S j cis .' . ° acto de Marti ia 
• ao prisioneiro seu noivo e 
noivo de uma irmã adoptiva 
--agrado para a tribu. 

Então Marti ia pode fallar 
'in aquelle.que salvou e vem a 
; cr .que elle é Kkith Bryton. 

1 1 jovem engenheiro norte- 
'nericano. que andava por aili 
’ii seu irmão Roberto em 
u ca dc jazidas aurileras. 

W roN, que está ferido, é 
udo para a cabana de Po- 


cruz d este punhal o juro ! Sc voltas a mim d‘este modo, 
te á presença do juiz supremo. 
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Conto de Júlio SiíTH, 
ci ne malogra phado pela 
Realart Pictures, lendo 
como protagonista miss 
CIonstanc-.k Bini.v. 


Miss Flucia passava uma 
i riste existência Educada se¬ 
vera mente por seu avó, que de 
resto, tinha exceli ente coração, 
e a queria acima de tudo. ella 
contemplava, melancolicamente, 
os vapores, que entravam c 
sahiam do porto da velha ci¬ 
dade de Boston. Sua mài estava 
enferma, gravemente doente, e 
pouco teria ainda de vida. Sua 
preoccupação constante era 
aquella filha, que ella estre¬ 
mecia. lamentando ter de dei- 
xal-a privada de seus carinhos. 

Naquella grande casa, sem 
alegrias e sem companheiras, 
Miss Fklk.ia procurava distra- 
hir-se, arreliando a velha go¬ 
vernante. Miss Dorny, com 
suas traquinadas e zangando- o 
avô, militar reformado e par¬ 
tidário da educação á antiga. 

De uma feita, para vêr os 
meninos, que cantavam no côro 
Ja egreja próxima. Miss Fri¬ 
ta. ia subiu ao muro que sepa¬ 
rava o terreno de sua casa do 
templo F foi nessa occasião 
que ella conheceu Dudlky Ha¬ 
milton, que por signal ,apanhan¬ 
do-a distr. hida, furtou lhe um 
beijo. 

Miss Fklicia nunca mais tor¬ 
nou a vél-o pois Dudliíy tinha 

de partir naquelle mesmo dia 
para a Universidade de onde só 
devia voltar annos depois; tão 
mudado até na v z que seus 


Mesmo no banheiro, a attribulada herdeira procura aprofundar aquelle mystei 

proprios companheiros de infan- __ 

o ext ranharam. 


CONSTANGE BINNEY no papel de 
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Â Pista do Tebsod 


l'oma í i' cirv:mal.waftluiJí /> u 
Universal. cvm a scfiuintc ili:(ri 
buiçciv : 

Elaine Emerson / i/.vm ,SV</- 
gwick 

Beii rar RirscI 7 /i.vift re /ir, 

Bruce Burn- (irar#.' l.arhn 

Hunch Hendcrson- V *Sn\ifh 
I l ilmes Banny Furiy 
\‘cra Vernon- liitcn <S. , d£triik 

ivPlSOiVí-n n. 7 


Kel ir mente o incêndio In; dl 
tido no corredor e em brevi 
extincto pelos marinheiros 

Mas nessa confusão misv 
lii.AiNi-. e Bui ( i perdem de vist.i 
I Iunoii e os seus dois auxiliares 
Dão uma busca no navio porem 
sem resultado, porque Hi wii 
se escondera sob a capa de um 
bote. 

Chegando a Myopia. I li m;m 
aproveitando a escuridão d;> 
noite foge do navio. Quan.lo 
Miss Ei.aini- e Bui t.i;, desem- 
eo mo ini 
governador, 
ao mar. eon- 


çam-sc com o pittorcsco ves 
tuario do jogar e assim logram 
entram no povoado musulmano 

Neste interim. o criado qiu 
1 Ii nci I deixara e qu** fôra aprisji. 
nado por vtiss Ei.aini- e Bm í i 
manda chamar Yi-:ka Yi.knon 
e conta-lhe para onde foi I li n< ii 
direndo-lhe lambem que I Im 
vir.s procura fazei-a passar poi 
uma pessôa suspeita. Yi-jía pn> 
cura lioi.Mi.s. promette-lhe sei 
íiel e os dois seguem I li n< ii par.i 
Myopia. 

Ahi I luNt:ii vende as.duas par¬ 
tes da formula ao Emir e dir 


- 


- 


































JkIi» p<>r umfi miragem. li\ aini- 
• lc\;idi ao campi) de uns Ar». 
Th\s que ;i cncnnt rjiriim. 

I depois Bki < i c ciicuni r.ici 
|Unsi morto por uns vcndedo- 

vs;imhuU«nu*s. Obtem um tavin- 
o c parte á procura de vns.s 

■I AINI . 

( no momento cm que um 

lomem ia entrar mi tendo 


>m íll AINI 

i o deserto. 


um um temiv 


t :pi sopro n. 8 
porem consegue Tugir com 
e occultam <'• nu jar- 
u palácio 
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BEIJO ROUBADO 

(Continuação clu pag. 2-1; 

Mas do coração de Felicíà 
jamais se apngára a inu^cm 
do rapazola ,o primeiro que lhe 
fallavá ao coração. 

Tempos passaram. E p ine¬ 
vitável aconteceu. A mãi de 
l elieia lóra colhida pela morte 
impiedosa e seu avô tomou to¬ 
das as providencias para occul- 
tar-lhc o triste facto, afim de 
não .entrlsteccl-a, dizendo-lhe. 
apenas, para explicar a ausên¬ 
cia da pobre senhora que cila 
lôra passar algum tempo em 
uma casa de campo perten¬ 
cente á íamilia. 

Um dia Femcia teve uma im- 
mensa surpreza. Subindo ao 
velho muro. viu de novo Du- 
Di i v q e reconhece immedia- 
tamente a despeito de sua trans¬ 
formação num bcllo rapaz. Ou- 
I>U v veiu lallar-lhe e ella tanto 
se interessou com sua palestra, 
que deixou falsear um pé e 
cahiu. 

Seu avó assistira de longe a 
essa sccna e, para evitar aquelle 
namoro, que considerava um 
perigo, levou Feucia para a 
casa de campo. 

Então, com grande desgosto 
ella veiu a saber que sua mãi 
havia lallccido. CCensurou acre¬ 
mente o avô, que, desta feita, 
com muito carinho lhe explicou 
que assim fizera para ao menos 
adiar seu soffrimcnto. Fi-.uc.ia 
por fim se resignou, até que novo 
rude golpe veiu feril-a. O 
velho militar lalleeeu lambem 
repentinamente, deixando-a só 
n<> mundo. 

Que seria delia ? Q existên¬ 
cia apparccia-lhc agora cheia 


de difíicu Idades, Para cumulo, 
sua velha casa de Boston aban¬ 
donada por algum tempo fôrn 
occupada pn r gente da classe 
baixa, que contestava seus di¬ 
reitos a ella. 

O dcsapparecimcnto de certos 
documentos tornava ainda mais 
difíicil a liquidação de sua he¬ 
rança e Mi.ss Fkucia. sem re¬ 
cursos. resolveu voltar para Bos¬ 
ton. Como não conseguiu reunir 
« papeis necessários teve que 
se installar em sua própria casa 
como uma ext ranha, pagando 
aluguel mensal como qualquer 
outra inquilina. F o velho pré¬ 
dio maltratado estava que era 


uma lastima e isso cortava-lhe 
o coração ! 

Alem de tudo era-lhe preciso 
ganhar a vida. e ella sugeitou-se 
a coser em domicílios parti¬ 
culares. Mas um feliz aceaso 
loi ter, justamente, ao seio da 
íamilia do antigo advogado de 
sua mãi, que a reconheceu c 
conseguiu embora com grandes 
difflculdades demonstrar seus 
direitos ao prédio, despejando 
os inquilinos e restituindo á 
moça, o que lhe pertencia. 

Immcdiatamcnte, Fe I i c i a 
transformou a casa em uma pen¬ 
são e. aos pou cos , foi fazendo 
nclla os concertos indispensá¬ 
veis. 

Logo que chegara a Boston, 
ella procurara falhir a Düdlev 
pelo telephonc, mas arrepcn- 
dera-se, De seu coração, no cm- 
tanto, não se apagara a recor¬ 
dação do rapaz, como do delle 
jamais sahira a suave imagem 
de Felici •. tanto que, vendo 
que outra moça de suas relações 
pretendia fazer-se sua namorada 
não hesitou em dizer-lhe a ver¬ 
dade, confessando que já tinha 


o coração preso áquella. qu • 
uma vez beijara por surpreza. 

Mas sua situação era tão dii- 
Iicil que ella precisava de tra¬ 
balhar por mais algum tempo 
e foi cozer em cassa do. juiz alden 
homem ha muito enfermo, im¬ 
possibilitado de sc levantar da 
cama. Esse magistrado tomou 
funda sympathia por ella e Fl- 
i.k.ia Lambem se affciçoou ao 
ancião sem saber que elle era 
o tio de Duiv.kv ! 

U-.-.i bcllo dia, dentro de uma 
cestinha em que sua mãi guar- 
ciava as roupas ,quc ella usára 
em pequenina, foram achados 
os títulos de renda, que cons 
tituiam n melhor parte de sua 
fortuna. 

Levados ao juiz. achou-os cm 
regra, o que permittiu ao advo¬ 
gado liquidar a herança, sem 
mais delongas. 

Iam os factos assim, quando 
ITlu.ia, que dansava admira¬ 
velmente. foi convidada para 
tomar parte numa festa de ca¬ 
ridade. Viu-a um emprezario, 
á cata de novidades e decidiu 
contractal-a. Não chegou porem 
a fazel-o, pois Dudley veiu. 
afinal, saber onde estava sua 
adorada e correu a procural-a. 

Que suave emoção dominou 
—os-dois-i—Não, nunca mais se 
separariam. Tinham, etnlim, 
encontrado a ventura e não a 
deixariam mais escapar. 

SA NSONETTE 

(Continuação da pug. 15) 

atravessada na frente da sclla 
v fugir numa corrida desen¬ 
hada. 

Sansonette salta para outro 


cavallo e. com admiravel cora¬ 
gem logra alcançar o raptor c 
salvar Tanta. 

Zabert não desanima ; ar¬ 
ranja cúmplices c recomeça a 
luta, que se trava formidável 
entre a linda Sansonette e o 
crapuloso sobrinho d») indus¬ 
trial. 

U na ta“c’e, aggrcdida pelosau- 
xiliares do miserável sobre uma 
ponte, a acrobata, deixa cahir 
seu barrete, no qual estava es¬ 
condida. a preciosa photogrãphia 
E o barrete cahe sobre o vvagon 
ele um trem em marcha... 

Sansonette continua a en¬ 
frentar seus adversários cm 
quanto Bento, se lança sobre 
o trem, conseguindo apanhar 
o barrete. 

A ultima tentativa de Zaiíeki 
para se apoderar da chapa teve 
logar no proprio circo onde 
Sansonette devia executar um 
trabalho sensacional, fazendo- 
se elevar num aerostato, mon¬ 
tada num cavallo. que se acha 
va sobre uma plataforma col- 
locada no logar da barquinha. 

Zabert mandou cortar o cor 
da que prendia o balão e este 
elevou -sc pelos ares. transpor¬ 
tando Sansonette. inesperada- 
mente. entre o espanto da 
multidão. 

A certa altura o balão re¬ 
benta, inccndeia-sc e cahe num 
lago. 

A joven amazona, que aban¬ 
donara o balão a tempo de não 
ser envolvida por elle salva-se 
chegando á margem a nado. 

Entretanto Zabert raptara 
novamente Tanta e seu irmão 
Bento auxiliado pelo pequeno 
Patátá, o clovvn mais popular 
do circo, corre para livral-a. 

Zabert persegue-a juntamen- 
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com os dois pequenos, que 
-em a cavallo c vai atirar-lhes 
ina rede, quando uma outra 
jc o prende por sua vez. E‘ 
nsonette, que assim demons- 
a força excepcional dc seus 
i seu los, a prodigiosa agili- 
Jc dc seus movimentos c sua 
rugem verdadeiramente viril. 
\ innocercia de De Gastin 
:r» finalmente á luz e clle é 
stituido ao amor de Tania 
íquanto Gladys recupera a 
ruo c Sansonnette volta ao 
rco, para sua vida errante. 


A ilha dos Piratas 

(Cônlinaaçã .> da pag. 1 I ) 

. aquellc casamento feito entre 
. nores. E é ao seu amigo e 
ivogado Tom que elle recorre. 


a co- 
senti- 


Só assim o rapaz veiu 
ohecer os verdadeiros 
mentos dc Peggy. 


■Sabia onde encontral-a e foi 
p.ira o cottage da praia. Alli de 
facto chegára ella, e só então 
cncontrára a carta, que lhe 
fôra escripta. seis an os antes 
pelo'* maridinho 

Então ella teve a ideia dc 
ir á ilha dos piratas, para ficar 
sõ e pensar no passado. 

Tom tomou um barco e foi en- 
contral-a a reler a carta. Mas 
cala seu amor e diz-lhe ao que 
veiu :—encarregado por seu pai 
adoptivo de obter que ella as- 
signe a petição de annullação 
do casamento, pois que elle a 
isso não se oppõe. . . Sem res¬ 
ponder-lhe ella caminha para 
<> interior- da ilha, onde 
i ínha succedido um accidente. 
um raio cahira sobre a casa em 
que o tio Alfredo trabalhava. 

! udo consumira, carbonisando-o. 

Alli os dous encontraram um 
cofre de ferro^. . Os thesouros 
■<» pirata ? Nao, mas simples¬ 
mente uma arca em que aquellc 
mau homem escondera os pa¬ 
reis de seu sobrinho, os docu¬ 
mentos de casamento de seu 
i; íTiãQ e o registro de nascimento 
" filho. Tom exultou, pois : 
que voltava a ser rico, mas prin- 
ipalmente, voltava a ter um 
uomed igno cuja falta o le¬ 
ira a consentir na annullação 
1 ' casamento. 


Miss Sylvia Breamer, chi Paihí-Ncw-York 


Os trez mosqueteiros 

(Conlin ação da pog- 1*1) 

rasco deixa naquelles. que esti¬ 
veram presos por crimes avil¬ 
tantes. 


Era a felicidade que raiava 
ma ambos, na Ilha de Piratas. 


PASTA 

A 


Mi lady detivera-se ao ver^a 
transformação do rosto de d'Ar- 
tagnan e notando a causa de 
sua estupefação voltou-se como 
uma panthera ferida. 

— Ah ! miserável. . . Tu mes¬ 
mo lavraste tua sentença de mor¬ 
te. 

Correu a um pequeno cofre 
collocado sobre sua mesa dc 
loilelle tirou d ellc um punhal 
com cabo dc ouro c precipitou- 
se para d’Artaonan. Este. em¬ 
bora de indiscutível bravura, 
saltou para traz do leito com ver¬ 
dadeiro pavor c. apanhando 


sua espada .desembainhou-a para 
intimidar Milady. Ella porem, 
como se não visse o perigo, ten¬ 
tou subir para o leito afim de al- 
cançal-o e só se deteve quando 
sentiu a ponta da lamina sobre 
sua garganta, mas tentou ainda 
segurar a espada c foi necessá¬ 
ria toda a habilidade dc d Ari a 
<;nan para mantel-a á distancia 
e alcançar a porta do quarto dc 
Ketty. onde afinal conseguiu 
refugiar se 

Só então, depois dc haver afer¬ 
rolhado solidamente essa porta 
notou que deixara seu casaco 
e seu colletc cie couro no quarto 
de Milady. 

— Fuja depressa — murmu¬ 
rava Ketty a seu ado. — Fuja 
se não ella manda assassinai- 0 
por seus lacaios. 

Mas como hei dc sahir 
assim ? — perguntou d Aria- 
cnan. mostrando a insufificiencia 
de sua roupa. 

Ketty tinha dcc.sões promptas. 
Correu a um armurio e, num 
abrir e fechar de olhos, d‘Ar- 
tagnan viu-se ao espelho com 
um vestido dc ramage s. uma 
larga coifa bra ca. uma man- 
telóte azul E já Ketty ar¬ 
rastava-o pela escada no mo¬ 
mento em que Milady. abrindo 
uma janclla de seu quarto, bra¬ 
dava para os criados. 

Fechem todas as portas. 

CAPITULO XXVII — como 

atiios, sem dar ljm passo. 

OBTEVE SEU EQUIPAMENTO 

D Ariagnan estava tão al- 
lucinado que apenas chegou á 
rua sem mais se prcoccupar 
com Ketty, sahiu a correr e 
só se deteve na porta da casa de 
Atiios. Suhiu os dous andares a 
galope e forçou a entrada, em¬ 
purrando Grimaud, que ten¬ 
tava segural-o pelas saias. Mas 
quando o Gascão ergueu a coifa 
e abriu o mantclctc ,o fiel lacaio 
vendo o bigode e a espada do 
futuro mosqueteiro, recuou dei¬ 
xando-lhe livre a passagem. 

Atiios era o homem mais 
taciturno d es c mundo mas. ao 
ver seu amigo com aquellc ves¬ 
tuário disparatado, não potidc 
conter o riso. 

—-Por Deus não ria — excla¬ 
mo i n Ait r gn n o Cf so c 
para sangue e lagrymas e não 
para rir. E baixando a voz. 
curvando-se para o ouvido de 
Atiios accrcsccntou — Milady 
tem num hombro a marca de 
uma fiôr de liz. Está bem certo 
dc que a outra morreu ? 

Atiios ficou alguns instantes 
immovcl com a cabeça entre 
as mãos acabrunhado por aquclla 
revelação. Depois pediu a seu 
amigo informações minuciosas 
sobre^ o typo d aquclla mulher¬ 
is o é. — era elle quem fallava, 
quem descrevia sua esposa c a 
cada palavra d'Artagnan re¬ 
conhecia o typo de Milady 
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— D ArtagNAN coçou a ca¬ 
beça cnleiado.. Na minha terra 
nem mesmo as fidalgas têm 
crcada de quarto. . . mas eu já 
sei como vou resolver isso. 
Mandou Planchet em busca dc 
Aramis. c este escreveu rnystc- 
riosamente um bilhete, que en 
tregou a Ketty. Seus dous ami¬ 
gos simularam absoluta igno¬ 
rância sobre a destinataria d es 
se bilhete mas um c outro sa¬ 
biam que Ketty ia encon¬ 
trar abrigo c emprego junto de 
Mme. de Chevreuse. 


Não ha duvida. E' clln 
concluiu o Cascão. — Que mu¬ 
lher assustadora. Meu caro Ari-fòs 
receio, seriamente ter attra- 
hido sobre nós ambos ns fúrias 
de uma creatura singularmente 
temi veI 

E contou-lhe minuciosa mente 
• ' que se passara. 

Sim. concordou Amos, 
depois de ouvil-o. Por mim 
pouco me importa, mas você. . 
E’ quasi certo que esta mulher 
é hoje urna agente d<» cardeal de 
Rua ihi.ua . Oru, de duas uma : 
Depois do caso das agulhetas 
mi o Cardeal tem por você a 
maior admiração ou tem o maior 
odio N!a segunda hypothcse 
elle ha de gostar de poder attri- 
butr a uma vingança particu¬ 
lar qualquer cousa que lhe acon¬ 
teça Tome cuidado. Quando 
s.-ihir nao sahia só, quando comer 
verifique a origem de cada ali¬ 


mento, desconfie de tudo, mes¬ 
mo dc sua sombra. 

Voltou-se para Grimaud c 
por signacs ordenou-lhe que fosse 
á casa dc d’Artacnan buscar 
roupa para seu amigo. 

— Ainda mais esta ! ex¬ 
clamou d’Artagnan — deixei 
o que tinha de melhor de meu 
vestuário em casa daquclla erea- 


— Sim. disse Athos c uma 
solução, mas só acceito sc você 
consentir em ficar com metade 
d essa quantia. 

— Santo Deus — exclama — 
cu não sou mosqueteiro, sou 
um simples guarda. Não pre¬ 
ciso de tanto dinheiro... 

Mas Athos insistiu de tal 
modo, que elle foi obrigado a 
acccitar. 

Pouco depois Grimaud vol- 
tafu com a roupa c sahiram os 
trez. dirigindo-se para a casa de 
dArtagnan onde encontraram 
Ketty ainda muito tremula á sua 
espera. 

- E‘ verdade — çlisse Athos 
- você compromcttcu essa pobre 
moça c fel-a perder o emprego. 
Não pode abandonal-a agora. 

— O que eu desejo c deixar 
Paris, deixar a França se for 
preciso. . lenho medo d aquclla 
mulher balbuciou a crea- 

dinhu 


E rso torna ainda mais difíicil 
o problema de meu equipamento 
para a campanha 

Mas de súbito olhando para a 
própria mão e vendo a saphyra 
que Milady lhe dera. o Gascão 
voltou-se como illuminado por 
uma ideia. 

Meu caro Athos, Íclíz- 
mente seu caso parece-me re¬ 
solvido. este annel pertence-lhe 
e ainda que não o queira ven¬ 
der. qualquer judeu consentirá 
em empenhai-o dando por elle 
mil escudos. 


GAPITULO XXVIII 


No mesmo dia d Artagnan 
tratou de empenhar o annel 
mas encontrando quem lhe pro 
puzesse compral-o por quinhen 
tas pistolas, Athos preferiu la 
zer esse negocio c. cm menos 
dc duas horas adquiriu, todo <> 
equipamento para si e para seu 
amigo. A' tarde os quatro com 
panheiros se reuniram, como 
dc costume, em casa dc Athos 

Pouco depois, chegou Plan¬ 
chet. trazendo duas cartas 
que tinham ido levar para d‘Ar- 
tagnan. A primeira cra um pa¬ 
pel pequenino dobrado com 
graça ; a segunda vinha em um 
grande cnvolucro com as arman¬ 
do cardeal de Richelieu. D'Ar- 
tagnan. abriu logo a primeira 
que era evidentemente de mu¬ 
lher e dizia assim : 

«Passeie quarta-feira próxima 
das seis ás sete. pela estrada dc 
Chaillot e observe com. attenção 
as carruagens que passarem 
mas, se preza sua i>ida e a de uma 
pessôa, que o ama. não faça 
um .ç<5 gesto, que permitia adivi¬ 
nhar, que reconheceu aquella 
que se expõe a graves perigos para 
vel-o um instante. 

— Não vá — disse Athos. 
Isso deve ser uma armadilha 

Mas d’Artagnan, insistiu. Um 
presentimento affirmava-lhc que 
essa carta era dc Mme. Bona- 
gieux c elle não queria perder 
uma occasião dc vcl-a. E seus 
amigos resolveram acoinpa- 
nhal-o afim dc evitar qualquer 
ataque. 

— Mas esperem — exclamou 
dc súbito o Gascão — Quarta- 
feira é hoje. . . . São já 4 horas 
Não ha tempo a perder. 

— E não abre a outra carta 1 
— perguntou Athos. 

Essa missiva, escripta em 
tom official, era a seguinte 


y-—. . . Ter unia cútis 

V rj A-A í | branca, fresca c dei - 

---—_1 eada s gnifica possuir 

o factor principal da 
i leminina. porque, no rigôr da verdade, não ha 
que possa trazer ao rosto maior somma dc attru- 
phisicos 

Logo sem o uso diário do 
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MENDEL & C. 


•-0 sr. d'Artagnan^jJM&rckr^K 
rei, c esperad e--rrè~~pctlacio do cor 
rleul ~~7stci noi te , ás 8 horas I 
Houpdiniere, capitão dos Guar 
das, de Sua Eminência. 


— A essa entrevista e qtu 
eu não iria — disse Aramis. 

— Meus amigos — observou 
d'Artagnan — já uma vez re¬ 
cebi convite idêntico, não fuá 
No dia seguinte acontcccu-m*. 
uma desgraça : — Constam. 


arriscarei a outra supreza dc- 
agradavel. 

— Mas ir parar na Basti lh; 
também é uma surpresa — dis 1 -* 
PORTHOS. 

— Ora ! — Vocês mc tirará* 
de lá — disse d Artagnan. 

— Pois claro — replicot 
Aramis com a mesma calma. 

— Concordo — disse por mi 
vez Athos — mas proponh* 
algumas precauções. Acompa 
nharemos d’ArtagnaN á estrad; 
Chaillot c dc lá ao palacio Gar 
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'mal , esse palacio cem trez 
:as : cada um dc nós ficará 
unte dc uma d elias com trez 
squeteiros. Sc sahir alguma 
ruugem com aspecto suspeito 
hncmos sobre cila. 
l odos approvaram a ideia, 
hegaram á estrada dc Chuil- 
j quasi ás seis horas ; os mos¬ 
teiros ficaram a certa dis- 
eia c d'Artacnan pouco teve 
, esperar. Um quarto dc hora 
. is passou uma carruagem ; 
i portinhola ergueu-se ra¬ 
li mente e o Gascàp viu uma 
beça dc mulher. 

Dous dedos delicados pousa- 
n sobre a bocca vermelha, 
m gesto que era o dc pedir 
ncio c ao mesmo tempo o de 
rar um beijo. D’Artagnan 
: 1 poude abafar uma excla- 
ção de a'egria r. nstin' iva¬ 
mente, lançou o cavallo a 
lopc para seguir a carruagem 
I is logo, recordando-se da rc- 
nmendação da carta, detc- 
-sc, com o coração em alvo- 

■ \‘i. O unico pensamento que 
consolava era o de que Mmk. 

Bonacieux, dc certo transferida 

■ urna para outra prisão, sa- 
v ria encontrar meios de lhe 

c rever outra vez. 

Restava attender ao inquie- 
udor convite de Sua Eminen- 
> i Chegando á rua de Saint 
I lonoré encontraram os mos¬ 
queteiros convidados por Athos 
iodos elles conheciam dArta- 
•nan e ficaram satisfeitíssimos 
.ui saber que se tratava dc de- 
icndcl-o. Athos encarregou-se 
de dividil-os pelos postos com¬ 
binados e d Artagnan entrou 
ousadamente no palacio. 

Mas seria inexacto dizer que 
■> aventureiro não sentia o co- 
i.ição opprcsso. Intima mente, 

lie reconhecia que seu procedi¬ 
mento com De YVardes e Mi- 
i \ov ultrapassara os limites 
do atrevimento e Sua Eminência 
Mo terrível para com seus inim ¬ 
igos. era um defensor fiel dc 
eus servidores. Assim, dAr- 
;\i.nan caminhava com passo 
- ínmc e cabeça erguida mas rc- 
1 1 f *va muito ver terminar alli 
d* mst rosa mente sua carreira ini- 
'dada ha tão pouco tempo. 

1 ) sorriso com que o saudaram 
nieo ou seis guardas, que es- 
eam na ante-camara e bem 
conheciam, pareceu-lhe dc 
u agouro. Ma 51 um crcado 
l!l l°go buscal-o . conduziu-o 
1 um longo coi^edor, atra- 
ou um salão e entrou numa 
iiotheca onde um homem 
1 e magro, muito pallido cs- 
i scntíido, escrevendo. D Ar- 
nan reconheceu o cardeal 
Richelieu esperou obri- 
do seu rosto a manter-se 
^assivel. 

PITULO XXIX — uma 
visão TERRÍVEL 

Cardeal apoiou o rosto á 
e - por um longo instante, 


observou o Cascão, que se con 
serva vá de pé diante delle. De¬ 
pois de intcrrogal-o brevemente 
sobre sua familia o cardeal co¬ 
meçou, ellc mesmo, a recordar 
os diversos incidentes que já i 
nham animado a curta estadia 
dc o'A rtagnan em Paris. Re¬ 
cordou o incidente de Meung, 
a perda de sua carta c continuou 
assim : 

— Recentemente o senhor ler 
uma viagem com trez amigos, 
que se detiveram pelo caminho 


mas o senhor proseguiu e foi 
até á Inglaterra . . 

Monsenhor disse d'Ar- 
iagnan interdicto Eu ia. 

— Caçar em Windsor, ou 
fazer outra qualquer cousa. Que 
me importa isso 1 continuou 
i> cardeal. .Sei que fez essa 
viagem por que é o meu dever 
saber tudo. Depois voltou e 
vejo com prazer que conservou 
a lembrança dos agradecimentos 
de uma pessoa illustre. 

D Artagnan volteou rapida¬ 


mente o anncl, que trazia no 
dedo mas era tarde. Porem <> 
ea rd ca I prusegu ia i ra nqu vi la - 
mente : 

No dia seguinte mandei 
o Sr. dh Ca vo is pedir-lhe que 
viesse lazer • e uma visita. Não 
veiu. Fez mal. 

Monsenhor. Eu receava 
haver desgostado Vossa Emi¬ 
nência. 

- Ora essa ! Porque 1 Des¬ 
gostar-me por haver cumprido 
as ordens dc seus superiores com 
mais intelligcneia e mais cora¬ 
gem do que outro qualquer ' 
bo podia merecer meus elogios. 
_Ej-i só me aborreço com os que 
não sabem õFcüêce FóVTk io com" 
os que obedecem i ão bem (>nles 
so que extranhei não ter tido 
noticias suas, por que imagi¬ 
nava que o senhor me devia 
agradecimentos E bastante in- 
telligente para ter notado que 
em muitas circiim^tancins. tem 
sido poupado di modo exce¬ 
pcional. Oh ' Não se ad¬ 
mire. Eu agi não sómente por 
equidade natural n as de accor- 
do com um plano, que queria 
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explicar-lhe, quando o mandei 
chamar da primeira vez e que 
ainda pode ser explicado hoje. 
Eu gosto dos homens que tem 
ao mesmo tempo cabeça e bra¬ 
vura. O senhor, tão moço, 
ainda, tem já inimigos pode¬ 
rosos. Se não tomar cuidado 
estará perdido. ' 

— Ah ! Monsenhor, bem o sei. 
Tenho inimigos poderosos, bem 
amparados c eu sou só no mundo. 

— Mas assim mesmo, tão 
só, já tem feito muita cousa e 
ainda é capaz de mais. Estou 
certo d’isso e é tal minha con¬ 
fiança que lhe offereço um logar 
de tenente nas minhas guardas 
com a segurança de uma pa¬ 
tente de capitão, apoz a cam¬ 
panha de La Rochelle. 

D'Artagnan ficou com ar 
tão embaraçado que o cardeal 
perguntou sem disfarçar seu 
espanto : 

— Como ? Pois recusa ? 

DArtagnan, muito enleiado. 
observou que servia nas guardas 
c’o rei e portanto. . - r - 

— Que tem isso ? insistiu o 
cardeal. — Neste ou naquelle 
regimento serve-se o rei ; de¬ 
mais o senhor terá excellcntes 
pretextos para abandonar a com¬ 
panhia em que se alistou. 

A patente que lhe é offerecida, 
a necessidade de protecção se¬ 
guras. . . Tenho aqui numero¬ 
sos documentos de queixa con- 
t ra o senhor ; não quiz lel-os sem 
que conversássemos um pouco, 
por que sei que seus serviços, 
hem dirigidos, podem ser gran¬ 
demente úteis. Por tanto ref icta 
e resolva.. 

— Monsenhor. A generosida¬ 
de de sua offerta obriga-me a 
fallü r-lhe com absoluta fran¬ 
queza. Por uma fatalidade in- 
concebivel, todos os meus ami¬ 
gos estão nas guardas do rei e 
meus inimigos pertencem ás guar¬ 
das de Vossa Imminencia. Se 
eu acccitasse o que me offerecc 
com tanta grandeza d'alma seria 
mal recebido aqui e mal visto 
lá. Se acccitasse neste momento 
daria a impressão de que me 
vendi a Vossa Imminencia. 

— Bem — disse o Cardeal 
sem disfarçar o seu despeito. — 
Recusa ser um de meus auxi¬ 
liares. Está muito bem. Con¬ 
serve seus odios e suas sympa- 
thias. Em todo o caso vou dar- 
lhe um conselho. Tome cuidado. 
Desde que eu lhe retirar minha 
protecção, sua vida não valerá 
um escudo. 

— Tratarei de defender-me 
Monschor — respondeu o Cas¬ 


cão com voz firme. — E acon¬ 
teça o que acontecer, guardarei 
eterno reconhecimento a Vossa 
Eminência pelo que fez por mim 
nes e momento. 

— Pode retirar-se disse o 
cardeal com ar verdadeiramente 
nobre. — Vamos entrar em cam¬ 
panha. Não o perderei de vista, 
e, se ainda uma vez puder dizer- 
lhe o que lhe disse hoje, não 
deixarei de o fazer. 

— D'Artagnan sahiu e, che¬ 
gando ao corredor, tão impressio¬ 
nado estava com as palavras 
do cardeal, que teve a tentação 
de voltar , mas lembrou-se de 
que, se acccitasse o pacto com 
Sua Eminência, Amos nunca 
mais lhe estenderia a mão. 

E continuou a caminhar reso¬ 
lutamente. 

Voltando para a casa, expT.- 
C ou a seus amigos o que se pas- 
sára. Porthos e Aramis ap- 
provaram calorosamente sua at- 
titude, porem Amos, disse tris¬ 
temente : . 

_ Você fez o que devia fazer ; 

mas talvez não o devesse ter 
feito. 

No dia seguinte, logo pela ma¬ 
nhã, os mosqueteiros partiram 
acompanhando o rei. que ia 
acampar deante de La Rochelle 
e p Artagnan teve que se des¬ 
pedir de seus amigos para se¬ 
guir com a companhia do Sr. 
d’Essarts. 

Quando elle passava diante 
da Bastilha uma mulher, mon¬ 
tada num cavallo branco, indi¬ 
cou-o a dous homens de mau as¬ 
pecto. D*Artagnan não a vira. 
A mulher afastou-se tocando o 
cavallo em trote largo e os dous 
homens seguiram o regimento. 

(Crntiru a no pnxin o numere.) 
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(Continue ção da peg. 4) 

Hoje, convencido de que não 
ha amor entre sua filha e o filho 
do general, o velho Sr. Jun- 
cklin Jamcnta profundamente 
sua promessa ao general ; mas, 
cioso de sua palavra nada fará 
para illudir o compromisso. 

Entristecido por esse desen¬ 
gano. que corta todas as suas 
esperanças de um casamento 
com a linda Guinéa, Bill tor¬ 
na-se nervoso, irritadiço e co¬ 


meça a ter discussões constan¬ 
tes com o conselho director da 
escola, levando a tom intratá¬ 
vel qualquer debate sobre o me¬ 
nor ponto dos serviços adminis¬ 
trativos. 

Esse máu genio fal-o um dia 
a ter um incidente com os Ai- 
mes, trez irmãos, que são jus¬ 
tamente considerados as pcio- 
res pess'as da população : — 
rixentos, rancorosos e clesleaes. 

Isso é ; a questão não fora 
com elle c sim com Alf, o irmão 
de Guinéa, mas Bill interveiu 
em seu soccorro e os Aimes, 
voltando-se contra elle, puzeram 
fogo ao edifício da escola. 

Nessa occasião, Chi d, o filho 
do general, volta da Únivcsri- 
dade, onde terminou seus es¬ 
tudos e seu casamento com 
Guinéa parece imminente. quan¬ 
do uma verdadeira tragédia vem 
alterar toda a situação. Appa- 
rcccra na pequna cidade um 
rapaz de péssimos costumes, 
um tal Daniel Stuart, que, 
com ares de conquistador irre¬ 
sistível, começa a requestar Mil- 
lie com tal audacia que Alf 
não pode occultar seu desgosto 
e fica profundamente sentido 
com sua noiva por ella não re- 
pellir com sufficiente energia 
os galanteios do intruso. A vista 
d isso a moça recusa dar um 
passeio com Daniel e este, 
para se vingar, começa a dif- 
famal-a. 

Infelizmente. elle se atreve 
a dizer mal de Millie diante 
de Alf, e este, não podendo con¬ 
ter a indignação dispara contra 
elle um tiro. Daniel cahe e fica 
immovel. Alf examina-o. O 
desgraçado não mais respira. 
Convencido de que o matou, 
o irmão de Guinéa arrasta-o 
para a casa de um medico, que 
mora alli perto o Dr. Ethe- 
REDGÉ, pede-lhe que examine o 
morto c vai se entregar á prisão. 

No dia seguinte, as autoridades 
recebem um attestado do me¬ 
dico, declarando que Daniel 
morreu de um tiro recebido no 
coVação. Diante d’esse teste¬ 
munho o jury condemna Alf 
a prisão perpetua. 

Immediatamente o severo ge¬ 
neral vai procurar o Sr. Juklin 
e declara-lhe que não pode mais 
ter relações com uma familia 
em que ha um condemnado. 
Estão pois dissolvidos os com¬ 
promissos de Alf com Millie 
e de Chyd com Guinéa. Quxnto 
a Alf, preso como está, núda 
ha a fazer ; quanto a Chyd vai 
mandal-o para New-York afim 
de que não possa mais nem ver 


aquella que foi sua noiva. O Sr 
Jucklin fica muito contristado 
por essa attitude de seu velho 
amigo ; mas não se atreve a 
protestar. 

Entretanto, Bill não se con¬ 
formou com a prisão de Alf e, 
á força de pesquizar, consegue 
ter uma palestra com um preto 
velho, o bom Josh, criado do 
Dr. Etheredce. E o preto con¬ 
ta-lhe que, no dia do crime, des¬ 
pindo o morto não vira ncllc 
sangue algum, nem em seu 
peito nem em sua roupa. 

Muito impressionado por essa 
revelação, Bill dirige-se ás au- 
ctoridades, obtem a exumação 
de Daniel e um novo exame 
medico permitte verificar que 
elle não recebera ferimento algum, 
tendo fallecido de um col- 
lapso cardiz^o, que apenas coin¬ 
cidiu com seu encontro com Alf. 

Imagine-se a sensação que 
semelhante descoberta produziu 
na cidade ! O Dr. Etheredce 
preso e processado por falso 
testemunho, viu-se obrigado a 
confessar que assim procedera 
por desejar também desposar 
Millie e ter visto na condemna- 
ção de Alf o melhor meio de 
eliminar um rival. 

Alf é immediatamente res¬ 
tituído á liberdade e o general 
nada mais tem a oppor a seu 
casamento com Millie. Quanto 
ao noivado de Chyd e Guinéa 
Ora ! O tempo passou 
Afastado d alli o rapaz tão bem 
obedeceu aos conselhos de pai 
que, para mais completamentc 
esquecer a filha do Sr.. Ju¬ 
cklin, arranjou outros amores. 
Guinéa, por sua vez, enterne¬ 
cida pela dedicação do professor 
a seu irmão e lidando com elle 
todos os dias, acabou por amal-o 
também. Os velhos amigos con 
sideram que um só casamento 
é bastante para ligar as duas 
familias. 

E mais nada impede a feli¬ 
cidade de Bill com aquella, 
que sempre amou. 


Como muitos astros da scena 
muda, Wallace Mac Donald 
começou sua carreira scenica 
no _cinematographo sem ha 
ver passado pelo palco. 

Não era actor, c antes de 
ser interprete de films foi bi 
lheteiro, cantor e teve o tros 
meios de vida. que, como dizi. 
um grande clássico, não dão para 
viver. 

<è(è 

Lucilia Ricksen é a actri 
mais moça da cinematographi 
norte-americana. 
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A mais luxuosa, 

a mais minuciosa 

e a mais perfeita 

Revista das Revistas 

na America do Sul. 

Acompanhando attentamente todas as publi¬ 
cações do paiz e do extrangeiro, dá conta de 
todas as novidades em 

Seiemcsas, Arte, 

Mechanica, Theatro, 
Cinematographo, 

PhllateSia, Sports, 

Viagens, etc. 

Publica em todos os numeros : 
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A mais perfeita, completa e minuciosa pu¬ 
blicação do genero até hoje publicada em 
nosso idioma: Primorosamente illustrada com 
1.200 gravuras e 30 finissimos chromos. 


C ALENDÁRIO Nacional, com todas as datas notáveis 
da Historia Patria, illustradas profusamente com re^ 
tratos e quadros. Movimento das sciencias e dos 
I. Informações minuciosas 








